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Mecanismo de alívio da dívida dos países mais pobres do
mundo está falhando, diz alto cargo do Banco Mundial

O mecanismo  para fornecer alívio da dívida aos países mais pobres do mundo está falhando
{k0} {k0} missão e requer uma revisão  fundamental, disse um alto funcionário sênior do Banco
Mundial.
Indermit Gill, o economista-chefe do banco, disse que após quatro anos, o  marco comum do G20
– projetado para acelerar e simplificar a reestruturação da dívida – ainda não forneceu um único 
dólar de novo dinheiro.
Mais da metade dos 75 países considerados pobres o suficiente para serem elegíveis para
financiamento com desconto  do Banco Mundial estão {k0} situação de estresse ou próximos a
isso, e Gill disse que os pagamentos de dívidas  onerosos estão perpetuando a pobreza.

Críticas à iniciativa "marco comum" do G20

Interviewed by the Guardian nos encontros de primavera do banco  {k0} Washington, Gill disse:
"Temos que reconhecer os problemas. O marco comum não irá entregar o que os líderes dizem 
que irá. Eles dizem: 'Esse cavalo ainda não está morto, então apenas continuingo a arare.' "
Ele disse que uma fraqueza  chave do marco comum é que os detentores de títulos privados –
um grupo de credores cada vez mais importante  – são trazidos apenas no final das negociações
de dívida.
Gill disse que as lições devem ser aprendidas com o blueprint  desenhado na década de 1980
pelo então secretário do Tesouro dos EUA, Nicholas Brady, para enfrentar uma crise de dívida 
anterior. O Plano Brady forneceu uma abordagem sistemática para o alívio da dívida, garantiu
que os credores privados estivessem presentes  no processo desde o início e envolveu credores
aceitando perdas {k0} troca de garantias sobre a capacidade dos países devedores  de
reembolsar.
Até agora, apenas alguns poucos países – incluindo Chade, Etiópia, Gana e Zâmbia – aprovaram
o alívio da dívida  por meio do marco comum e Gill foi incisivo {k0} {k0} crítica à iniciativa insignia
criada {k0} 2024 pelo G20,  um grupo de países desenvolvidos e {k0} desenvolvimento líderes.
"O marco comum não está funcionando. Se o dinheiro do alívio da  dívida estivesse vindo aos
poucos, diria OK, mas não houve um único dólar de alívio de dívida do marco comum."
Gill  disse que outra fraqueza do marco comum é que seu secretariado é o Clube de Paris – um
grupo de  20 países credores principalmente ocidentais. A China - que se tornou um grande
credor - não é membro e se  recusou a ser forçada a aceitar os termos acordados pelo Clube de
Paris. "Você não pode ter o Clube de  Paris jogando no cassino com dinheiro chinês," Gill disse.
A falha {k0} vir com um quadro de dívida funcional está atrazando  o desenvolvimento {k0} anos,
acrescentou o economista-chefe do banco.
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